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Com ercio
Ensino com ercia l e lem en ta r, 

médio e superior. C u rsos cVespe- 
cialisação com ercia l anexos ás 
escolas e lem entares m édias e su ­
periores.

Portos francos na M a d e ira , A- 
çores e Cabo V e rd e , A rm azén s  
geraes em L is b ô a  e Po rto . E n ­
trepostos em C am in h a , L a g o s , 
Vila R ea l de San to  A n ton io , F i ­
gueira da Fo z  e Se tú b a l.

Desenvo lvim ento  da rêde das 
estradas e sua conservação  c u i­
dada.

Desenvo lvim ento  6 lib eração  
da rêde ferro-v ia ria .

R estauração  e d esenvo lv im en ­
to da m arinha m ercan te  nac io ­
nal.

R e m o d e la rã o  dós se rv iço s  con ­
sulares, ten do em v is t a  a oom pe- 
tencia c o m e rc ia l d os re s p é tiv o s  
corpos e a v u lg a r is a ç ã o  de r e la ­
torios que h a b ilite m  o. co m e rcio  
nacional a c o n h e c e r as n e c e s s i­
dades dos m e rca d o s e x t r a n g e i­
ros.

D esenvolvim ento das cam aras 
de com ercia no ex tran g e iro , Orta- 
Çàa de m useus de produtos por 
tuguezes anexos ás cam aras  de 
coraercso.

Revisão do sistem a ta rifá r io  
áos cam inhos de fe rro  nacio- 
naes.

Inquérito  E c o n ó m ico  G e ra l.  

I n d u s tr ia  e  tra b a lia o
Ensino ind us tria l e lem en ta r, 

médio e superio r. E s c o la s  d ’ar 
tes e olicios.

Inquérito  industria l.
Reform a p au ta i baseacía no I n ­

quérito E conóm ico  G era l..
Código industria l.
Le is  de proteção* á industria  

Bacional. Conourso para  todos os 
fornecimentos do E s ta d o ,

Desenvo lvim ento  do turism o.
Le is  de pro-léção ao trabalho, 

nacional. P ro h ib içã o  lega l ao em ­
prego de operários e quaisquer 
outros assalariados ex trange iros 
por salario. in fe rio r ao dos nacio- 
Qaes.

Institu to  G e ra l do T rab a lh o .
Regu lam entos de trabalho.. In- 

tervençào das operários nos re ­
gulamentos especiaes das dife- 
^ntes oficinas.

Regu lam entação das ho ras  de 
trabalho.

« ilin im itm » legal dos sa lários 
determinado e íixado  anualm en- 
*e segundo, os resu ltados do In- 
qnérito E conóm ico  G e ra l.

Rev isão  da le i sobrs 0 tra b a ­
lho de m ulheres nas fáb ricas. 
Igualdade de sa lario  em igual 
jtadè de trab a lho  p a ra  os tra b a 
•fiadores dos dois sexos.

R e v is ã o  da le i sobre 0 tra b a ­
lho de m enores. V ig i la n c ia  dos 
aprend izes.

P ro m u lg ação  d ’um a le i sobre 
acidentes de trabalha.

A u c ilio  do E s tad o  ás «C asas 
do POVO».

D esen vo lv im en to  do coopera­
tiv ism o.

Construção  de ba irros opera 
rios.

Reo rg an isação  dos tr ibunais  
de á rb itros  av indores; sua am ­
pliação como estancia de recurso, 
em caso de g réve  e com o fiscal 
dos oom prom issos tom ados. E s  
tabelecim ento  de penalidades p a ­
ra as partes transg ressoras da 
a rb itragem  tom ada peran te  estes 
tribunais.

C ria ção . d ’iim m in isté rio  de  
T ra b a lh o  e P re v id e n c ia  So c ia l.

Peseeistrallsação
M á c im a  descentra lisaoão  ad ­

m in is tra tiva .
Sup ressão  dos governos c iv is  

e adm in istrações de- concelho.
In te g ra ção  d.o,s m unic ip ios aa  

adm in istração  das suas escolas, 
hosp itaes, cadeias, e v ia s  púh li 
cas da, sua circum scrioão,.

M unioipaiisação. dos serv iços 
de ilum iuaeão , aguas e v ia ção , 
e tc ., fe ita  sob a fórm a industria l 
com partic ipação  de lu c ro s  ao.
pessoal.

«R e fe rend um » de todos os
m unícipes para  o aum ento de 
contribuiçÕ-es m 11 n ie ipaes.

A b o lição  dos m onopólios quan ­
do. não- subordinados á, u tilidade 
púb lica.

F i i i a u ç a s ;

A dm in istração , in te ligen te  e
honesta das rece itas p úb licas  e- 
responsab ilidade c r im in a l de
quan tos 'p r& m overem  0 1 1  rea liza  
rem  in ú til ou desva.ntijosam ente 
g desequilíbrio, o rçam enta l.

Redução, g rad u a l de todas as 
con tribu ições a um im posto pro. 
g ressivo  sobre a te r ra , 0 cap ita l 
e os rend im entos não inferiores 
a 6,0.0.5)0.00, ré is provenientes, de 
em prego  v ita líc io , p a r ticu la r ou 
púb lica.

A b o liçã o  im m ed ia ta  do im pos­
to de consumo, sobre géneros de 
p rim e ira  necessidade, m ed ian te
o ag ravam ento  cio im posto sobre- 
os. restantes géneros de consum o, 
artigos de luxo , bebidas alcoóli 
cas e pelo estabelecim ento do 
im posto sobre 0  jô g o , .a tenta a  
reconhecida im possib ilidade de o 
im pedir.

Rep ressão  do açam barcam en- 
to de géneros.

Im posto  progressh 0 sobre a* 
fortunas e transm issão de bens a

títu lo  de herança, legados e doa­
ções, exceto quando sejam  fe itos 
ao E s ta d o  ou a institu ições le ­
gaes d ’assistencia .

R e sg a te  das linhas férreas.
R e v is ã o  do contra to  do E s t a ­

do com 0 B an co  de Po rtu g a l.
R e fo rm a  da C a ix a  G e ra l de 

D epósitos.
D esenvo lv im en to  das ca ixas 

económ icas.
L iq u id a ç ã o  da d ív id a  fluctuan-

te.

A íS n a in istra çã o  eo&oiaial
O rgan isação  do ensino nas co­

lonias sob um crité rio  p rático  e 
utilitário., criando escolas ag ríco ­
las, com ereiaes e  pr-ofissionaese, 
consoante as necessidades d.o 
grau de c iv ilisação  de cada colo­
n ia , escolas secundarias e supe ­
rio res.

R e fo rm a  da E s c o la  C o lon ia l 
para. á sem elhança do que s .. 
tem feito nas g randes nações co ­
lo,nisadoras,. h ab ilita r co n ven ien ­
tem ente  os fu tu ros funcionários 
u ltram arinos.

C ria ção  d ’um curso de m issio 
narios. c iv is  p a ra  substitu ição d.o.s 
m issionários relig iosos nas m is­
sões ultram arinas..

A d m in is tra ção  baseada nos 
p rincip ios de um a la rg a  d.esoen.- 
traHsação finance ira  e adm in is 
t ra t iv a , segundo 0 g rau de cu l­
tu ra  de cada colonia, e- d.e modo 
que cada um a p rocure  v i v e r  dos. 
seus recursos,

D e r iv a ç ã o  m etód ica d aco rren  
te e-migr-atoria. para. as p rov ínc ias 
africanas.

In transm .iss ib iiidade d.o terri- 
to-rio a em prezas ext rangei cas.

Reorgan isação . do exército co 
lonial. sobre bases econom icas e 
p red urave is , tonumdo-o indepen 
dente  do da m etrópole,

R eo rgan isação  da m ag istra tu ­
ra. ezigindo-lhe preparação  espe­
c ia l ..

E fô t iva ç .io  da responsab ilida­
de legal dos que governam  su ­
periorm ente as colonias. L ib e r ­
dade de aoão  aos. governadores 
na esco lha dos seus. co laborado ­
res.

Desenvo lvim ento- d.as. com un i­
cações d iré ta sen tre  as p rov ínc ias 
u ltram arinas, e a  m etrópole, m e­
lhorando. a m arinha  co lon ia l.

C onstrução  e- m elhoram entode 
cam inhos, d.e ferro, e portos,

15stab.elecim.ento. de visitas, pe ­
riód icas dos di ré topes, geraes dos 
serv iços colonia.es ás. províncias, 
u ltram arinas .

R e v is ão  da  leg islação u ltra m a ­
rina . Adaptaç-ão. ao. u ltram ar po r­
tuguez das le is geraes que reg u ­
lam. o funcionam ento do. Estado, 
ao continente da R ep u b lica ,

Ed u cação  prog ress iva  do ind í 
gena.

D esenvo lv im en to  das in d u s tr i­
as e-xtrativás pelo incitam ento  e 
proteção a m issões on ind iv iduos 
que encontrem  riquezas minera.es 
ap ro ve itave is

R ev isáo  do contrato  com. 0
I B a a c o  U ltram arino ..

S k s a s í í e  e  assistên cia
E x t in ç ã o  da d ireção  g e ra l de 

saude.
C riação  de concelhos d ’h ig iene 

e assistência  em  todos os m un i­
cip ios com um a organ isação  se 
m elhante á de E lb e r fe ld , tendo por 
fim 0 d esenvo lv im ento  dos labo- 
ra to rios m unieipaes quim icos, 
brom ato lóg icos, fa rm acêuticos e 
sero teráp ieos , dos estabe lecim en ­
tos balneares, ja rd in s , creches, 
associações c ircunscu la res , azilos, 
m ate rn id ad es, hospitaes, eto., e 
fisca lisação  das aguas e esgo­
tos, dos géneros a lim sn tic ios , da, 
h ig iene das casas,, escolas e fá ­
b ricas, etc.

C ria ção  d ’um concelho superi­
or de h ig ien e  e assistência  para  
coordenação de todos os serv iços 
san itarios. d.o paiz.

R evisão , d.e toda a : leg is lação  
san ita ria .

Rep ressão  da m endicidade, 
vagabundagem , e p rostitu ição.

A ss is tên c ia  ás m ulheres, g ra ­
v idas e puérperas. A ssistênc ia ,ás 
crianças,.

In s titu iç ão  d ’nm  seguro socia l 
o b rig a to rio  con tra  a doença, de-, 
sem prego, inva lidez  e- ve lh ice .

P ro h ib ição  do uso de tabaco a 
m enores d.e 16, anos..

D esenvo lv im en to  da, educação 
fiz ica nas escolas sob a superin ­
tendência- de individuos. d ip lom a­
dos como professores de gim nas 
tica. ou  m édicos.

Força pÊsMica
C riação  d.o. m in istério  de defe­

za n ac io n a l com dois sub-secreta- 
riados: 0 d.a. guerra, e  0 da m a ri­
nha..

C riação  d ’Um fundo, destinado 
exc lu s ivam en te  á defeza nac io ­
nal.

Desenvo lvim ento» da, educação 
m ilita r nas escolas p rep ara tó rias , 
de recru tas , nos periodos de re 
petição e- sucess ivam ente  uos 
ezercicios d.e q.uadrose. m anobras, 

R eo rgan isação  do ensino  mili- 
ta.r nas  esco las de p reparação  e 
aperfe içoam ento  de ofieiaes e 

rgentos.
D is tr ib u ição  das unidad.es m i­

litares. attendendo. sim plesm ente 
ás necessidades da defeza do, 
paiz e aos interesses, da lavou ra ., 

O rgan isação, do e z é re ita  te r r i ­
to r ia l, com preendendo os bata ­
lhões de voluutario .s, C ria ção  im ­
m ed ia ta  de ca rre ira s  de tiro  em 
todo 0 paiz-

Reorgan isação  da G u a rd a  N a  
c iona l R ep u b lica n a  sob 0 ponto 
de v is ta  da  guarda cias cidades e 
dos, campos, e tornando, os s.eus 
quadros p riva tivo s .

Rem odelação, do M onte pio O fi­
c ia l
- O rgan isação  das forças navaes 
atendendo ás necessidades da 
nossa defeza m ariíim a,, com a 
d istr ibu ição  p roporc ional dos en 
cargos sobre as co lon ias.

O rgan isação  e acom odação dos 
A rsena-s i M i  r in h a  e Ejcárcito. 
ás necessidades, sucess ivas da
fa rs a  arm ad a..

E s tu d o  g e ra l e fo rtificação  dos 
pontos estratég icos e o rgan isação  
das bases de operações e pontos 
de apoio.

F isca lisa çã o  e fé t iva  da  pesca  
na costa e rios.

A b o lição  dos tribunaes de ju s ­
tiça  m ilita r.

D i s p o s i ç õ e s  g e r a e s
P ro h ib içã o  de todas as acum u­

lações que possam  p re ju d ic a r  os 
serviços, do Estado .,

F ix a çã o  do limite- m ácim o do 
vencim en to  dos em pregados pú ­
blicos,

Rem uneraç-ão de todos os- se r­
v iços d ’adm in istração  p ú b lic a  e- 
m unicipal.

R e v is ã o  periód ica  doeste p ro ­
g ram a em re lação  com as  ezigea* 
cias do progresso.

L isb o a , 19 de D ezem bro  de
1911.

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

E s c r i  to rio provisorio», travessa  da
Gaia*, Si, 1 ,°'— A ld eg a leg a .

l>ommíaiios &  Moíicias,
€ 0 :2E t f r i ? > 8í . ! Ç Ô e S ;

N.o nosso-, concelho-, c-omo em, 
todos os- m ais do d istrito  de L i s ­
bôa, e em quasi, todos d.o resto 
do paiz, v a i abrir-se. 0 co fre  da: 
T e so u ra r ia  da  F a z e n d a  Pú b lic a , 
rio. dia, 1- do. prócim o m ez de fe~ 
vere i ro para  a cob rança  vo lun tar 
r ia  das contribu ições do Es tad o ,.

P e lo s  av izos qtie os con tribu in ­
tes hão de receb er verão  que j á  
u e s te  ano se deu com êço ao sa? 
lu ta r s istem a de cada urn. pagar- 
conform e 0 t;ue tom.

N a  con tribu ição  p red ia l fica ­
ram  j á  izentos todos os re n d i­
m entos co lé tave is  até a. q u an tia  
de 54000. réis.

Á con tribu ição  de renda de 
casas, deixou  de se r ca lcu lada  ao. 
a rb itr io  dos in form adores, e re- 
cá i sobre a im portanc ia  da renda 
que 0, con tribu in te  verdadeira,.* 
m ente paga ao senhorio, v e r if i­
cada nos respétivos contratos do 
arrendarnentp .

O s. co n tr ib u in tes  que- en co iv  
trem . d ife rença  nas. suas co n tri­
bu ições,, com paradas. com  o ano, 
passado, poderão i r  á rep a rtição  
de finanças a ve rig u a r qna.l foi a  
irnportajiçiá., da renda que s e rv iu  
■de base á contribu ição , e se ela. 
foi a qne- está designada» nos 
contra tos de arrendam ento  res ­
pétivos, nada. tem. de qu.e- quei- 
xar-s.ev

Com  respeito aos co n tr ib u in te s  
colét-ados nas. hab itações p ro p r ia ­
m ente suas, corno nã.o h a  a r re n ­
dam ento, a renda  fo i ca lcu lad a  
por es tim ativa , p e lo s  in fo rm ado ­
res com petentes, ateodeado-se* 
como. é de lei-, ao rendim ento co- 
lé tave l da  m atr iz  p red ia l u rbana .

Com, respeito, a  estes, é que 
poderá h ave r  qualquer defeito d »  
in fo rm ação  a em endar; mas pd- 
í demos assegu rar que na R e p á ^



a O  D O M I N G O

títjãc de F in a n ça s  serão tom adas j Fábrica de bolachas d a 1
l*ampii3ha.
E ’ um delicado  & p rim õrcso  

b rinde , o -calendário de escrito- 
rio-, qtie esta an tiga  fáb rica  fun ­
dada em L isb ô a , h a ‘perto  de 40 
anos, pelo saudoso in dustria l, E -  
duardo Gosta., d istr ibue este ano 
pelos "seus num erosos freguezes.

Com o dos p receden tes atros, -o 
assunto constitue um quadro his- 
toTÍco. O  d;estfí ano represen ta a 
proclam ação  da R ep u b lica , pe la  
assem blé ia naciona l constitu inte, 
no P a la c io  dè 'S . -Bento, em 19 
de ju n h o  de 1911.

A g rad ecem os o ezé tap lar o fe ­
recido.

com  o m a ió r Cuidado as notas 
n ece ssá ria s  p a ra  ficarem  co rrig i 
d os de fu tu ro  esses'defeitos-, se  
os -contribuintes qu izerém  ir  a li 
e x p lic a la s  e forem  ju s ta s  as su 
•as razões.

f i r .  T eo fílo  feraga
Causou m á im pressão ém lo d o  

■este confcelho o artigo  publicado 
n ’t m ‘jo rn a l do « Irióeo í in s u lta s  
do T e o íilo — a m ais in te ligen te , a 
m ais  n o b re  expressão da cons 
c iên c ia  púb lica  e tim  dos mais. 
belos ezem plos do hom em  m oral 
•que-até bo je a c riação  deu!

V e rso s  d ’íiin  cavador ( 2.  
ed ição) co lig id o s  por  
Vonsaz da S^onseca., sob  
as v is ta s  do  a»4or Ma­
n u e l A íves. 
iRara-s 'vev« s  - acotíteee aôs li 

v rò s  portuguezes o que a  este 
l iv r o  a co n teceu — que foi exgotar- 
se êm m enos d ’um ano!

E d iç ã o  pouco ag rad ave l a v is ­
t a ,  preço e levado, A p e s a r  d ’is-o 
f ia d a  obstou a que o povo com ­
p rasse  o liv ro , d ivu lgando o p e ­
los cam pos.

'Q tre e le  é , n a  v e rd a d e , c u rio - 
s iss itn ô .

N u n ca , em lingua  portugueza, 
apareceis n a d a  tão -genuínamente 
no S so , tã® popu lar, 'tã o  pórtu- 
guez , tão amoroso. P o r  toda a 
p a rte  onde este liv ro  apareceu , 
os m oços decoraram  no, os p o e ­
ta s  adm iraram -no, o í c rítico s  dis- 
ctfftram  no e to d o s '0 ap laud iram  
corn ca lo r.

E  -itão só poftngueiés-; cs ^pro­
p rios ex trangeiros não reg a tea ­
ra m  louvores ao s in g u la r poeta. 
E m  ííespaYiba-, It-âlia e F ra n ça , 
o c a va d o r M an u e l A lv e s  foi d is­
cu tido  e foi cantado. T hom azo  
C an iza ro  po r ezem plo, cantou-o 
n ’um  explendido son*to e E lis é e  
Ite c lu s , o im m orta l geógrafo , ce 
le b ro n o  n ’um a das suas cartas.

P o is  a ob ra  que então causou 
f a s t a  im pressão  é a  m esm a que 
lioge Sáe, em n o va  ed ição , co rré  
t a  e aum entada, com ilustrações 
Ho texto, m elhor p ap e l e por m e­
ta d e  do preço .prim itivo  que era 
d e  900  ré is !

A p a re c e  sgoTa e legantem ente 
W o cb a d o , 25Ó réis, e legantem en-' 
\e 'cartonado, 3 0 0  ré is . Remete- 
se p a ra  todas as te r ra s , m ed ian ­
te a sua im portanc ia , em estam ­
p ilh as  ou va le  do co rre io . P a r a  o 
ex tran g e iro  acresce o porte  e o 
reg is to . Ped idos á L iv r a r ia  I n ­
te rn ac io n a l, C a lçad a  do S a c r a ­
m ento , ao C h iad o , 44, L isb ô a .

A g rad ecem os o  ezem p lar o fe ­
rec id o .

A n iversários
Pa sso u  hontem  o an iversario  

n a ta lic io  da g en til filha  do nosso 
p a tric io  e am igo M ax im iano  A n ­
ton io da S i lv a ,  honrado com er­
c ian te  da p ra ça  de L isb ô a , e a n ­
te-hontem  o do nosso am igo J u ­
lio  P o lic a rp o  R o sa  M o re ira  de 
S a ,  d is tin to  p rofessor de ensino 
l iv r e  d ’esta v ila .

A o  nosso am igo M ax im ian o  e 
a  sua ex.ma fam ilia  e ao nosso 
am igo  S á  os nossos sinceros p a ­
rabéns.

R e p r e s e n t a ç ã o
N a  adm in istração  d ’este con ­

ce lho  foi entregue ante-hontem 
um a represen tação  contendo 50 
assina tu ras de com ercian tes e in ­
dustriaes de C an h a  protestando 
co n tra  o p roced im ento dos la v ra ­
dores lo m a z  B o le to  R ib e iro  M a r ­
tins e v iu v a  M a r ia n a  B ra n c o  
T e ix e ir a  para  com os trab a lh a ­
dores ru ra is , pedindo ao mesmo 
tem po a  in te rvenção  do sr. a d ­
m in is trad o r no sentido d ’uma so­
lu ção  rap id a , a fim de e v ita r  a l­
gum  conflito  g rave .

4  gréve dos Írííbalhado- desconhecidos, e p a ra  isso con- 
res rssrais de Canha.— tratou  as s im páticas artis tas  ir- 
A ajísesM cabes» rfespoffi- Im ãs L i t a l y  que o púb lico  entusi-

— *.— ap lau d i”safei Bidades.
A  convite  do  sr. ad m in istrado r 

d ’este concelho  estiveram  na 
qu in ta fe ira  ria adm in istração  
duas-com issões de C an h a  um a 
de lavrado res  com posta dos srs. 
M anue l Jo s é  Salgueiro-, A n ton io  
Fe lic ia t io  B ra n c o  T e ix e ira  (rep re  
sentando sua mãe -D. M arian a  
B ra n c o  T e ix e ira ) e T o m az  B o le ­
to R ib e iro  -Martins, e o u tra  de 
traba lhadores ru ra is  com posta dos 
srs. M.anuel E r r a ,  C a ro iia e  -Ji-va 
co, F ra n c is co  Carvalheira-, Ma-

CooperaiS va in d u str ia
R o c i a i .
O s traba lbos pertencentes ao 

ram o m eta lú rg icos, ezectitados 
nas bém m ontadas oficinas d V s ta  
considerada fáb rica , ju s tam en te  
apTeciada, como um a das princi- 
paes do nosso pa iz , honram  m ui 
tissim o a  in d u s tr ia  porftigueza. 
n ’aque!a especia lidade, e exce ­
dem m esm o ofltros artigos s im i­
la res  de pròcedencia ex tran g e ira .

A  C o o p e ra tiva  In d u s tr ia  S o ­
c ia l, possue oficinas de fund ição 
de fe rro  e d ’outros m etaes e ser- 
ra lh e r ia  m ecân ica  e c iv i l , insta 
ladas fi’mri belo ed ific io , eSpres- 
sam énte construído parà  esse fim 
na L u a  24 de Ju lh o , (á R am p a  
de San to s ) ém  L isb ô a .

.12 a  a m e  3 í í . T í m e e o
N e g o c ia n te  d e  g ad o  su in o , b a ­

ta ta  e m  -sacas o u  e m -c a ix a s , a d u ­
bos q u im ic o s , c a r v ã o  p a lh a  e ce- 
rea-es-.

Q nem  p re ten d e r re a lisa r algum  
npgocio póde d ir ig ir  se a M anue l 
D om ingos T an eco , ru a  M an u e l 
Jó o s  Nepom uceno, prox im o á  e s ­
tação dos C . de F . — A ld eg a lleg a .

L iq tiidám -se contas tOdos'os d o ­
m ingos das 10 da m anhã ás 5 da 
ta rde .

C on sorc io
Realizou-se na segunda fe ira 

passada o consorcio  do sr. M a ­
nuel Jo rg e  A ra n h a  Ju n io r  com a 
s r .1 D .  M a r ia  A n to n ia  da S i lv a  
S e r ra .

D esejâm os-lhes m il ven tu ras  e 
prosperidades.

D o e a r í é s
le m  passado m a! de saude a 

? X .ma s r .a D .  M a r ia  F ra n c is c a  
M on te iro  d e  F ig u e ired o , hab il 
professora ofic ial d ’esta vila .

—  Tam bem  o nosso am igo 
F ra n c is c o  d ’0 1 ive ira  N e to  se acha  
de cam a em consequencia  de tim 
coice d ’um  cava lo  que na passa ­
da segunda fe ira  apanhara  na 
p e rn a  d ire ita , quando, no Barre i-  
ro , ju n to  d ’um carro  co n ve rsava  
com um am igo.

—  Con tinúa , in fe lizm ente, bas­
tan te  incom odado de saude, o 
h ab il m edico e nosso bom am ico , 
sr. d r. M an u e l Fe rn a n d e s  da C os­
ta  M ottra.

A  fodos dezejâm os o m ais rá ­
pido e com pleto  res tab e lec im en ­
to.

l le u n ia o  de p r o íe s to
A  p restim osa A ssoc iação  de 

( 'lasse  dos T rab a lh ad o re s  R u ra is  
d esta  v i la  reso lveu  reu n ir  na 
passada qu in ta  fe ira  a fim de la ­
v r a r  o seu protesto  con tra  as a r ­
b itra riedades com etidas po r m o­
tivo  da g réve  em E v o r a .  So b re  o 
assunto falou o sr. A n ton io  dos 
Sa n to s  P in a  que fo i m uito ap lau ­
d ido.

Para o h o sp ita l
S eg u iu  hontem  no vap o r das 

9 ,40  p a ra  o hosp ita l de S .  Jo sé  
o c a rro ce iro  «C á ch ó ia »  que ante 
hon tem , quando ap e rta va  a 
ca rg a  sobre a ca rro ça  de que era 
condu tor, cah iu  quebrando a p e r ­
n a  esquerda.

nuel M a r ia  e Jo ã o  A g u ia r . P r e  
tend ia  o sr. ad m in istrad o r solu­
c ionar a  -questão que na segunda 
fe ira  passada ali fô ra le van tad a  
pelo p a rvo  e estúpido reacionario
Tom az  B o le to  R ib e iro  M artin s  a 
quem  o acaso perm itiu  ser se­
nhor 'de rntritos -contos de ré is , 
e da b ea ta  D .  M a r ia h a  B ran co  
T e ix e ira . D eb a ld e  o sr. -admiíiis 
trado r se incom odou com  os dois ■ 
reactcrnarios, -unicos p ro vo cad o ­
res da g ré ve , e a  quem  deverão  
se r p ed id as  cón tás nO caso d  a l­
gum  conflito. A  eles sóm eute c a ­
írem responsab ilidades.

A S e p a r a ç ã o
Í Jm  }o m a l do «b lócc» tarifo^se 

faltou de d izer m al da le i da S e ­
paração que, m udando de pare 
ce r pela fo rça  das c ircu m stan ­
c ias, está c la ro — aparece  agora 
todo am ave l para  com a íe fe r ià a  
le i e 'dàndo, a  propósito, bons 
conselhos, como o que, por ezem ­
plo, se segue: ,

« H o je  em V iz ê n , te r  a lo g a r a 
con ferenc ia  do sr. m in istro  da 
ju s t iç a , exp licando  a le i da S e ­
paração. S e  e la  se re a lis a  em es 
paço fechado, bom seria  que os 
republicanos cedessem  o sen lo­
g a r aos reac ionarios , dada a hi 
póteze de n ào  caberem  todos. 
São , na  ve rd ad e , os reacionarios 
que m ais p rec isam  que lh es  seja 
exp licada a le i, po rq íie  m uitos 
d ’eles, na m e lh o r boa fé, a in d a  
não a com preenderam , e -contra 
e la g r itam , po r conta d eq u em o s  
ex p lo ra .»

M u ito  bem . Sen tim os apenas 
que assim  se não exp licasse logo 
de p rincip io .

« r e g o r io  <Si!
Com  fá b r ica  de d istilação  na 

travessa  do L a g a r  da C e ra  (na 
Po n tin h a ) oferece á  sua n u m ero ­
sa c lien te la , á lém  de aguardente 
b ag ace ira  m uito  boa de que sem ­
pre tem  g rande  quantidade para  
venda , fin íssim a aguardente  de 
p rova  (3 0 °)  p ara  m elhoram ento 
dos v in h o s , assim  como ag ua r­
dente an isada m uito  m elhor que 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito superiores.

H a  tam bem  gra ínha  a 120 ré ­
is os 20 litros.

j^ubstlísnindo o anianu- 
en se  da cassaara.
A  cam ara  m unic ipa l nomeou 

o sr. I lo r a c io  V a le n te  para  o lo 
ga r de am anuense duran te  a sus­
pensão do sr. S i lv e s t re  C a rv a  
lh e ira .

BSeprescntação
Pa re ce  que se pensa em  fazer 

um a rapresen tação  á  E m p ie z a  
da luz e lé trica  a fim de que os 
preços da luz se tornem  acess íve is  
ás posses de todos, e não seja, 
como então, co isa só de gente 
r ic a .

T eatro  «a lão  Ite er c io
p o p u la r .
P re ten d e  a Em p re z a  d ’esta c a ­

sa de espétácu los com pensar os 
fiascos que in vo lun ta riam en te  co­
m eteu nos dois ú ltim os dom ingos 
com  a ap resen tação  de a rtis tas  j V

asticam ente costum a 
n ’aquele teatro . A s  irm ãs L i t a ly  
trazem  reperto rio  novo e ap re ­
sentam-se em duetos m uito  en ­
graçados.

A s  fitas cinem atògráfiòas d ’ho- 
je são todas de grande efeito  e 
da m ais com p leta novidade.

A5 vosiíade dos traidores
E m  E v o r a ,  durante  a sem ana 

finda, d e ra m  se cenas que bem 
le v a m  a c re r  que a R ep u b lica  a- 
itida está longe. A  g u ard a  m uni 
c ipa l descarregou as ai m ás sobre 
os pobres trabalhadores m atando 
um e íe r in d o  bas tan tes .'O  gOVeT- 
nador c iv il ,  que sem pre foi um 
tâlassão, por c im a de tudo  isto 
está prendendo c idadãos repub li 
-canos que nada têem  com a g réve .

N ào  ha d ú v id a  que isto  assito 
V-&Í á vontade d os tra idores!

A  sísesma coisa
0  Convento das T r in a s , a que 

deram  o nom e de tr ib u n a l, con 
ti nua -ainda a ser o mesm o con­
ven to . A n tig am en te  cometiam-sé 
a li g randes crim es , agora  absol­
vem  "se á li grandes crim inosos.

F a z  lem brar o reg im en qtie 
o ra  nos governa: é r o v o ‘, é "ver 
dade, mas os hom ens são Os m es­
mos.

S a E s p c J s s ã o
F o i suspenso pôr ílO  dias do 

ezerercio das suas funções e sem 
vencim en to  o am anuense da ca 
m ar a m un ic ip a l, sr. S ilv e s tre  
C a rv a lh e ira . A  suspensão foi de­
liberada em sessão e 
nos in fo rm am , não concordou 
o ve read o r E s te v a m  Jo s é  R o d r i 
gues. A nd ou  m uito bem  o sr. v e ­
reador R od rig ues, atendendo a 
qne nada tem corn o que se pas 
sa na bo tica  do sr. p residente. 
Se  o am anuense m erec ia  ser cas 
tigado o que m erecerão  Outros 
em pregados da câm ara ?

Sim-, o que m erece rão ?

*Sosé do Valle
T ivem o s  o p razer de ab ra ça r 

n’esta vila-, na passada quinta 
fe ira , o nosso am igo  Jo s é  do 
V a lie , ilu stre  red acto r do nosso 
co lega «O  M u n d o »5 que aqui e s ­
teve  de passagem  p a ra  C anha , 
onde fô fa  em  se rv iço  d ’aquele 
jo rnal.

©ata h istórica
F a z  hoje p rec isam ente  quatro 

anos que no e le vad o r da B ib l io ­
teca , em L isb ô a , foram  presos 
por suspeitos de consp irarem  con ­
tra  a m onarqu ia  dos «adeanta- 
m entos». o d r. .Affonso C osta , o 
V isconde da R ib e ira  B r a v a ,  o 
d r. E g a s  M on iz  e o tenente A l ­
varo  Poppe»

que será melhor terem qu5 
despovoar do que vêr 0 
terreno com clareiras. Os 
desbatamentos fazem-se 
poucos dias depois de nas. 
eidos, de modo que em ca* 
da linha as piantas não te.
nham, tim afastamento 
urnas das outra?., superior 
a 2-5 centímetros.

Sacha?, mondas e reg-as 
fa2em-se todas as vezes 
que as plantas e terras ca* 
reçam delas. Logo qiie as 
raizes principiam a criar 
cabeças convirá amontoar* 
lhes alguma terra ern vol­
ta.

Nem todos ós nabos se 
arrancam; os melhores 
conservam-se ao s'ol, para 
d’eles se aproveitar as se* 
mentes, que variam de 
qualidade no mesmo pé 
oú caule; as da base e as 
do cocuruto dão produtos 
inferiores, pôr isso só se 
devem gúardar as dâ par* 
te média-.

As sementes dos nabos| 
conservam as suas proprie­
dades germinativas pelo | 
espaÇo de 5 anos; comtu* 
do sempre será bom se­
mear só as que contarem 
um ano.

Feito o arrancamento 
as raizes podem-se conser­
var por bastante tempo, I 
sendo recolhidas n’um ar* 
ma-zeni subterrâneo^ seco 
ou estratificado com areia 
num sitio ao abrigo da hu­
midade e dos animaes; an­
tes de serem arrecadadas 
limpam-se sem as lavar e 
separam-se dos ramos.

Os nabos são bastante 
consumidos e apreciados 
no nosso paiz, tanto as ra­
mas como as raizes que se 
preparam de fórmas diver­
sas.

Apezar de serem de fá­
cil digestão e saudaveis, 
nrescreve-se a abstensão 
d'eles aos diabéticos.

AGRICULTURA
Cuitaira do nabo

O cultivo do nabo ezige 
uma terra normal, profun­
da e bem mobilisada; re­
clama boas adubações fei­
tas com estrume de curral 
misturado com cinzas de 
lenha.

A sementeira tem logar 
na primavera, no outono e 
nos climas mais quentes 
ainda se póde íazer no in­
verno.

Pratica-se esta operação 
em linhas de 25 a 3o cen­
tímetros de distancia; nas 
fiadas não se arraiam mui­
to as semente?; é preferi-

ÂMNUNCI08
C A S A — Vende -se o pre* 

dio de i.° andar na rua 
Machado dos Santos on­
de está a antiga vaca­
ria da viuva Contra­
mestre. Trata-se com Hen­
rique de Vasconcellos, 
n’esta vila.

ARREM ATAÇÃO

— (3.* e u iiisn a  praça) 

(Uisica) pu b licação

No dia 28 do corren­
te, pelas 11 horas e ás 
portas do Tribunal Judi' 
ciai desta comarca, vol-

1 u! _
el deixa 1-as bastas, por-jtará pela terceira e ult*'
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ma vez á praça, (visto na 
primeira e segunda não 
ter havido arrematante), 
para ser entregue a quem 
maior lanço oferecer,—  
pois é posto em praça 
sem valor, —  o direito e 
acâo que o ezecutado 
José Joaquim dos Santos 
Caliado porventura te­
nha ás seguintes quan­
tias:

aj A’ quantia de réis 
25o$ooo proveniente de 
um legado deixado pela 
falecida Germana Rita da 
Silva, casada que foi com 
Manuel Maria da Silva, 
desta vila, a sua sobri­
nha Margarida Rosa da 
Silva, desta mesma vila, 
mulher do ezecutado, sen­
do usofrutoaiio da mes­
ma quantia aquele Manu­
el Maria da Silva.

b) E á quantia de réis 
4o5$236 deixada pela re­
ferida Germana Rita da 
Silva á dita mulher do 
ezecutado, sendo usofru- 
toario d’ela, em primei­
ro logar, seu dito marido 
Manuel Maria da Silva* 
e em segundo logar* sua 
irmã (da dita falecida) Ma­
ria Emilia da Silva, viu­
va, tambem d’esta vila.

O que vai á praça a 
requerimento do Minis­
tério Público, para paga­
mento de custas e selos 
em dívida a este Juizo, 
nos respétivos autos de 
ezecução, e para a mes­
ma praça são citados 
quaisquer crédores incer­
tos, a fim de deduzirem 
os seus direitos, queren­
do.

Aldegalega, 25 de janei­
ro de 1912.
Verifiquei a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Machado.
O  E S C R IV Ã O

Pedro José Bandeira.

VENDE-SE uma vitória, 
arreios e um cavalo. Tra- 
se até 3o do corrente com 
o médico Gabriel Ribeiro. 
Rua do Forno, 16— Alde­
galega.

AGRADECIMENTO
O abaixo assinado, al­

tamente reconhecido pa­
ra com todas as pessoas 
que diréta ou indiréta- 
niente se interessaram pe­
jas melhoras de sua mu­
lher vem, por este meio, 
fornar bem público o seu 
inolvidável reconhecimen- 
t0‘ Faltaria a um dos mais 
sagrados deveres de gra­
tidão se não especializas­
se o habil clinico, sr. dr. 
José Vitorino da Mota 
ci ‘4e> devido ao seu gran­

de saber* zêlo e cuidado 
com que a tratou, evitou, 
deixe-me vossa ex.a assim 
dizer, que as garras da 
maldita parca fossem, 
desta vez, senhoras da 
sua vida.

Desculpe V. Ex.\ sr. dr. 
Mota, se com estas mi­
nhas palavras lhe ofendo a 
sua tão grande modéstia  ̂
mas, creia, acho o vosso 
saber de tão grande va­
lor que não encontro fra- 
zes para poder satisfazer
o meu pensamento.

Aldegalega, 26 de janei­
ro de 1912.

José Pereira de Moura.

A N U N C IO

COM,UCA fil! ALDEGALEGA 
fifi RIBATEJO

( i . a paafolleação)

Pelo Juizo de Direito 
d’esta comarca e carto­
rio do escrivão do pri­
meiro oficio, nos autos de 
ação ordinaria que Fran­
cisco Joaquim Pombo e 
consorte, moradores na 
cidade de Lisbôa, movem 
contra José Filipe Canei­
ra, casado,José Jorge de 
Matos e mulher, João Do­
mingos Salatino e mu­
lher, Maria d’01 iveira e 
Mariana dOliveira, sol­
teiras, maiores, e João 
e Mariana, menores pú­
beres, representados por 
sua mãe, Ana dos Santos, 
moradores na Moita do 
Ribatejo, e incertos, cor­
rem éditos de trinta dias, 
a contar da segunda e 
ultima publicação deste 
anuncio, citando quaisquer 
herdeiros incertos de Ma­
ria d’Oliveira, a Ramoa, 
para na segunda audiên­
cia que tiver logar, findo
o prazo dos éditos, vão 
acusar a citação e ahi as- 
sinar-se-lhes a terceira au­
diência para a contestação 
sob pena de reveiia e de 
seguir o processo os seus 
devidos termos até final.

As audiências deste Jui­
zo fazem-se todas as se­
gundas e quintas feiras, 
pelas 10 horas da manhã, 
no Tribunal Judicial d es­
ta comarca, não sendo 
feriados estes dias, por­
que sendo-o, fazem-se nos 
dias .immediatos se tam­
bem não forem impedidos 
por lei.

Aldegalega do Ribate­
jo, 18 de janeiro de 1912.

o ESCRIVÁO,

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a exactidão:

0 JU IZ DE DIREITO

Machado.

BOM NEGOCIO
Arrenda-se um estabele­

cimento em Canha, no me­
lhor local da vila, com casa 
de habitação. Renda bara­
tíssima. Quem pretender 
dirija-se a José Martins, 

CANHA

A i s r t T K r c i o

\ ALDEGALEGA 
fifi RIBATEJO
( i» °  @íic3o)

A C Ã O  DE D IV O R C IO  >

(£ .a paibSícaçã©)

Por sentença de 3o de 
novembro findo, que tran­
sitou em julgado, foi jul­
gada procedente e prova­
da a ação de divorcio liti­
gioso requerida por Ma­
nuel Guilherme, moleiro, 
residente nesta vila de Al­
deia Galega do Ribatejo 
contra sua mulher Emilia 
Pereira, doméstica, mora­
dora em Alcochete, e au­
torizado o divorcio defi­
nitivo entre os referidos 
cônjuges na conformida­
de do número 1 do art.0 
4 o do Decreto de 3 de 
novembro de 1910.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 14 de dezembro de 
1911.

O E S C R IV Ã O ,

João Frederico de Brito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a exactidão;

O JU IZ  DE D IR E I 1 O,

Machado.

BIBLIO THECA

1  W  n  *  1  W

Popular e Illustrada

E d ição  da casa A L F R E D O  D A -  
V I B .  E n ca d e rn a d o r 

30, 32. R .  S e rp a  P in to , 3 4 ,3 6  
Lisbôa

isieria da íFlevclução
"Franeeça

A  p u b lic a ç ã o  m ais  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem feito no p a iz !!

S O O  ré is  ca d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
3 0 0  ré is  ca d a  v o lu m e  e n ­

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  DO IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O ­
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em 8 .°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e ­
rão os p rim e iro s  d a B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

NOVO MUNDO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mai  ̂ de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 23ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°— Lisbôa.

GRANDE
No prócimo domingo, 28 do corrente, pelas i í  

horas do dia, por motivo de retirada d’esta vila do 
médico Gabriel Ribeiro, faz-se leilão do seguinte:

Mobilia de sala de jantar, em nogueira, com es­
pelhos biseautés: guarda-prata, aparador, meza elasti- 
ca com 3 táboas e 12 cadeiras (tudo estilo Henrique 2.0).

Mobilia de escritorio: estante, secretária e cadeira 
em nogueira, chaise-longue estofada.

Mobilia de quarto de cama; cómoda-toilette, lava- 
torio, guarda-vestidos com porta despelho biseautét 
cama de casados e 2 mezinhas de cabeceira, tudo em 
nogueira americana, e seis cadeiras de quarto, tam­
bem em nogueira.

Mobilia de sala de visitas: sofá, 2 cadeiras de bra­
ços e seis cadeiras, tudo em nogueira e ouro, (estilo 
arte nova), com estôfo de sêda verde adamascado. 
Grande espelho com moldura dourada e uma coluna 
em nogueira, com vaso para a mesma,

----= =  —

A'Iém d'isto: oleados, alcatifas, tapetes, camas de 
ferro, 3 mezinhas de cabeceira em mogno, cómoda- 
toilette em mogno, lavatorios de ferro com bacia de 
valvula, estores para janelas, 12 vãos de reposteiros e 
mais miudezas que estarão patentes 110 acto do leilão.

R. DO FORNO, I©

LUZ ELÉTMGA
GREGORIO C3II_

Esta casa é a que atualmente, n'èsta tèrfa faz instalações mais baratas, 
mais perfeitas e de mais facil com preensão para o freguez acud ira  qualquer 
irregularidade que porventura possa acontecer na luz. O material em pre­
gado é de superior qualidade como se póde p ro var pelo avantajado núm e­
ro de instalações já feitas. N'este estabelecimento está Sempra em exposição 
todo o material para que o público o possa ezaminar.

P é d e  se a fineza de náo fazerem instalações sém que prim eiro  Vejam 
os orçam entos d'esta casà.

R, UJ A  D A. P R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  553

SALGHIGHÂHIA MERCANTIL
------- d a ---------

VIUVA EEiOCIQ
A  proprietária d'esta acreditada salchicharia, 

no belo intuito de servir 0 público d'esta vila, re­
solveu facilitar os preços dos seus artigos organi- 
sando assim uma nova tabela que, como abaixo se 
vê, só não saboreia a magnifica carne de porco 
quem não quer.

Em face pois da presente tabela è justo que o 
público não esqueça a Salchicharia Mercantil on­
de. álém dos diminutos preços, está tambem a 
qualidade do gado que para ali é abatido.

fi*rcços p o r  k ilogran iâ
C arn e  m a g r a .......................... .... ..............................
C oste llas ......................................................... ....
L o m b o .............................. ...
C ho u riço  de carne . .......................... ....

d m ouro ........................................................
B a n h a .................................................... ....
T ouc inh o  fresco ou salgado . . . . . . . . .
C h isp e  . . . . . . . . . . . . . . . . . .
C ab eça  ..................................................... ....
F r e s s u r a ...................... .... ...........................................

Chouriços de sangue, rins, torresmos e mais 
miudezas.

-m i í E N I õ H § l M m i I M  * -
ALDEGALEGA

320 ré is
280 »
520 »
480 »
340
320 D
240
200 »
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ma.s, participações diversas, eii
cuiares, livros, papel commer-\ 
ciai, rótulos para expediente de' 
farmácia , etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre. 

Emcarrega-se de brovhuras.
e e n c a J e r n a ç o .

Esta casa acha-se devidamen­
te habilitada a executar com a 
maior rapide^ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes á sua arte. ta s como: bi­
lhetes de visita, papel e enveiop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program-

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 200, 3 oo, 400, 5 oo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão íic jornaes cm íabos os formatos para 0 que fem •material sufi­
ciente e maquinas apropriaíuts

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

cartonagens

ALDEGALEGA
VIDA POLITICA

P O R

LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ç o  por cada núm ero 50 
ré is . Assina-se por séries de 6 e 
d e  1 2  núm eros.

R ed ação  e adm in istração , rua  
d a  P a lm a , 2 4 — 1.°

L is b ô a

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

Assim  se intitula o décimo volume 
d ’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa­
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re­
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s  religiões e o am or— O amor e os 
anjos —Satanaz e o am or— Satanismo 
c dem onolatria— A po.^se diabólica— 
A s  cerim ónias do S; bbat— A missa 
negra— A redem çáo da m u lh e r-O s  
bispos de Satanaz— O vam pirism o— 
Os encantamentos— Os filtros a fro d i­
síacos— A  evocação dos m ortos - A  
arte talismânica no amor - A lingua­
gem das flo re s—A adivinhação em a- 
m o r— A  astrologia e o am or— Os so­
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d'esta natureza. E , s e  acrescen­
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial — o doutor Em ilie Laurent e 
Pauio N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
b ro ch id D , 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo correio , para to­
das as terras, mediante a sua impor- 
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
m ento, ao C h ia io , 44.— L IS B O A .

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio. A publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Por­
tugal. R. Diario de Noti­
cias, 93—Lisbôa.

YIRGKNS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes ter» apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N b  D E P O ÍS  DO P A R i O .  que cons 
titue o nóno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a dc invesfgaçáo historica- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á ép''ca em que se for, 
mou a lenda cU virgindade da mãe de C h risto , mostra u  que todos os my- 
thos e em tod;.s as religiões ».s grandes he*oes ou os g:a de á v -s -s  e-am 
considerados sempre c.omo tendo uascui-o ue mulheres que e \.i> iepois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia uas Immacuiadas 
de todas as reiigiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas 
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfume da flòr do «lótus» bas.tava. por vezes, para fecundar os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais apeteciam ...  •

Ha nas V 1R G K N S  D E P  !l t  DO P A R  TO narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io s a ... E  todas ellas, através dos tempos, constituem um ver­
dadeira h isto ra  mythológica e religiosa, um esta i . suggesti\ro ácerca <io 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estredas. do cuito dos m ortos e do cu!lo dos 
animaes,

E  nota curiosa tambem: todas as lendas ..iss-'.r'j:ta. no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  1)0  P A R T O  nos mostram que todos o - dogmas e m os do Chris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Tolatsaics jpssSilieados
I — A E G R E JA  E A L IB E R D A D E , por Em ilio Bossi.
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R O U 1SM O , por Araon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
IV’ — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheón.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D O lb a c e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'H u 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO  S E C U L O  X X ,  por L u iz  B u chner.

A cab a  d c  a p p a r e ío p  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , p o r P ie rre  Ssintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B ra zil, accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, ap 
Chiado, 44 — L IS B O A .

J O S E  DA SIL V A  T H J 1 0 T E 0
oaria c Ourivesaria 
S E M  R IV A L

— - m .573
----------------------- m = =
O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume­

rosa fr guezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa­
ria cn-.ie se encontra um completo sortido de relogios em 
prata e aço dos m elhores fabricantes. Relagios de sala e des­
pertadores p o r preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda n concorrência. Esta casa tem officina montada com to­
dos os apei feiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official hab.litado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemàs. gravura em to­
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to­
da 1 rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa­
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos electricos. etc. 
Ganntem -se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im ponancias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. T rabalhos para os coilegas, 20 °[o de desconto.

Todos os trabalhos são garaafiíidos
p o r  BS 21» i l  S I 32 O

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  
pta. a mais barata e a mem-s perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravaganies, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos doze,idos de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se eu-ontram  sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póue existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D lc l-  
NA V E G E T A L  (ao alcance oe todos) por Çarios M arques, é portanto, utii 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve ­
getal», raízes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descnpção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e B razil. Os pedidos 

devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C ISC O  S IL V A

$>W
Rua de S. Bento. 216 B

L i s m

P R A Ç A  DA R E P U B L I C A ,  68, 70 E 71
(V u lg o , Praça Serpa Pinto)
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COLHEITAS ABUNDANTES
88 BATATAS GfcAWDES £ SAS 88

SÁ O  A S  O B T ID A S  CO M  O

RICINO m a r c a  c o l o v e r â
5 a  5 1]2 °[0 d ’azote garantidos

.4 Batata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
piicar-se, por cada 3  sacos de Rícino ou purgueira, /  
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
melhores colheitas.

Tambem dá átimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfáto Thoma- e o Cloreto de 
potássio, e depois á cova ou an rego o Rícino Colove- 
ra <>u a Purgueira E xtra Almirante. Os ires adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co- 
va, misturando-os na terra.

Á lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se tambem 
Purgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
preços.

A d u b o s  da ea sa  íl» ISBil&OS.» tífc C .a 
4ed 'is  a s  c n i iu r a s  m a rc a  r e g is ta d a  4,'FR.13’VO 
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SEBASTIÃO LEAL BA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

e :o-er M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
m e n t, G nt\ner  e Memória  e motocyclettes F. N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D .4 C A T A L O G O S  G StA T SS
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